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ANO V 
ASSSIGNATUR A -PAGAME:STO AD l ANTADO­

l'or anno, sem e ·tampilba, t :200 rs. l'or srmel' tr . 600 
rs . Com cs tarnµil ha, ~nno 1 ::JtiO rs . N.0 avulso 40 rs . 
B1aii l, anno, (morria for te) , 2:ü00 rs. Não se reo lituem 
o r i~ina P~. 

~~ 
~ ra a excla mação que soll2va 

ba pouco dia um dos mais concei­
luailos jurnae da nação visinha, jns­
umeot e aterrado pelo' atror i imos 
males porqn e e la passando o seu 
paiz. 

Como se não ba stasse a guerra 
de Cuba, esse enorm e sorv edoiro de 
dinheiro e do vielas, para lrazor à 
briosa e altiva patr ia do Cerv an tes 
uma já longa série de contrarieda­
des. como que no empenho de ani­
qnillar o seu graacle e glorioso pa· 
lrimonio colouial e humilhar a sua 
nobre trad ição, sorgo agora uma io­
snrreição nas Fll ippinas-resurgi­
mento de mai s um povo para qu em 
parece ter chega c.lo a hora da e­
mancipação. 

A agitação lavra ali com extra­
ordinario incremento; levanta-se n'a­
qnella colonia a grossa onda dos in ­
surgentes, os recursos fi nanceiros 
escassêam e a fl panha, com todo 
o seu genio, com toda a ardencia da 
sua alma, corno lodo o seu indoma­
vel brio, agora mais do que nun ra 
affirmado. está venuo que são inuteis 
tantos e tão grandes sacrificios, tan­
to e tão grande calor palriotico, 
sem uma rsperança siqner no triurn­
pho em Cuba, e unicamente para 
defender o seu brio e :diirrnar a soa 
honra. 

l\l al fa dada Hespa nha ! 
Hontem Cuba, boje as Filippioas 

e am anhã, quem o sabe? talvez uma 
outra colonia! 

Affirma .sc-e já alg uem aqui o 
affirmou- que são os tas as causas 
de muitos em1s admin istrativos, da 
falta de pro tecção às colon ias e do 
ponco lioo governativo que em pas­
sados tempos houve no paiz visioho. 

cou (v ã o termo) por esses erros, por 
essas faltas? 

Não os terá evidenciado, e em 
grane.l o numero, o nosso depaupera­
do Portuga l, por motivo do pé simo 
sy lema de governar <los seus a lLos 
ll i1 igente "! 

E quem os não tem? e qu em as 
nào ha commellido? 

Accaso a França, a a111iga Fran­
ça mona rebica. não os comm ellcu e 
não :is eviolenri11u. e tão grandes. 
que a levou a pas ar por nma lrans­
furmação de 10 tituiçõe ? 

Não dis ·ertem r1 s, porém, sohre 
os motivos que tanto e tão grandes 
iniortunios trazem á Hespaoha, na­
ção nossa irmã na raça e uas tradi­
ções. 

Em face da sua lão admiravel 
allituLle, da su~ exl rema confiança, 
de> sea grande sentimento palriotico, 
da sua prompta abnegação, da sua 
alma col lectiva, nol>re e inlrepid .1, 
qna dá uem por claro a prova de 
uma fort e existencia nacional. em­
mndece-so quasi e leva a duvidar 
que uma nação, pelo seu brio e pe­
la sua dignidade, lenha arrostado 
com tão supremos sacrificios e com 
tamanhas víeis iludes. 

DIOS SALVE A ESPANAI as­
sim d1Ju a epigraphe a um artigo nm 
importante jcrnal madrileno, epigra­
phe qne é como que um brado de 
desalento, de d e se ~ perança. e que 
bem mostra o quanto e grave a si-
tuação do paiz visinho. _ 

DIO SALVE A ESPANA! 

Cartas ao meu cimigo 
Joaquim Celestino Niny 

IV 
Meu caro amigo. 

De accor cl o. 
Mas qu al é o paiz que não 

Mais <!nas palavras sobre a cor­
pec· rida de touros. 

~---

A Miqui las, como lhe chamava e 
gente do logarejo, era om anjo an· 
gelisante de graça. Casta como as 
virgens de Israel, linda corno un:: 
sonho de poeta, meiga como o rir 
das açucênas, fresca como as ma­
dresilvas que as oums ostentam e 
alegre como o rir das alvoradas. 

Adora vel na sua innocencia. A 
soa vida Ara tecida de sonhos que 
sorriem, de chimera que illuderu e 
de espera nças rementidas. 

No ceo da sua e. is lencia lnrlo e~ 
tam nuvens cor de rosa , no jardim 
rla sua alma tu do eram perfumes 
d'alagria . 

A soa existenri:i era um iris de 
felicidade, orna «Via-lactea» de ven­
turas. 

Esta rapariga, appetitiva, fazia 
desperlH uesejos ao mais ca to ana­
choreta; fazia pensar no matrimo­
nio ao mais friolenlo celibatat io. 

Aos domingos, quantlo o sol, 
n'uma agonia sonarnbula de ti sico 
eoyiava os ultimes beijos d'oiro. os 
Maneis ossu<los, adiposas animalida­
des, iam juntar-se na eira do casal 
do pae da ~Jiquita s , urna casa alvi­
nitenle a deEtacar-se na ex pleodida 
verdura da paysagem que me fasi a 

~---

lembrar um ad ere ço de preço ca hido 
em· sumpluo o mar de esmeraldas, 
para itfoalidade com as zaga las ena­
moradas qne ali se ajuntavam. 

Naquelle recinto tão poelico e 
tão encantador, havia o perfume das 
selvas e a poesia das florestas. Tudo 
ali respira~a -alegria. 

Uns dançavam e cantavam ao 
som do barrnonico e da viola chu­
leira, lançando de quando em vez 
uns olhos piedosos como uma prece 
de santa a eleito e.la sua alma. 

A Miquitas era a rainha das can. 
ladeiras. A sua vo1 tinha a doçura 
do bydromel e a maciesa do velludo. 
Todos a faceteavam; porêm ell 
brincava com os corações como se 
fossem frageis bijouterias. 

Um domingo de romaria, quan­
do a sua alma veslalina, formosa 
como urna lagrima desprendida dos 
olllo!i da aurora. estava em festa, 
cantando com as companheiras a al­
lelnia do Amor. no Altar da Graça, 
n'urna abso •encia reful genle de tri­
umpho, t": hega va o abuade, um apos­
tolo cbrislão corno a legenda o pin­
ta, ladeado pelo hervanario, um ho­
mem que pensa mais do qoe lê e o 
sobrinho do abbade, um rapagão 
côr de presunto de Lamego, olbar by­
pocrila, um todo de lascívia e de 
malllade para ou virem os descantes 
d'aquellas almas em flor, d'aquelles 
corações em festa. 
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N.º217 
Doming-o,13de Setembro de 1896 

E:n minha opinião. e creio bem 
que na da maioria do publico. a co r -
rida inaugural da praça de Vigo uã o 
deixou nada a 1lescjar. 

O ga 1)0 do creaúor M •zpnle deu 
moita sorte, sa beudo su lentar os 
ju to creditas de que g11sa es a a­
f d ma da ~a o aderia hospauhola. 

PErRTE trabalhou bem, e mos­
trou reunir prediéados para vir a 
ser nm E!'PADA de valor. Pena foi 
que, no terceiro touro. exced ~ nrlo-se 
um pouco . se cleixasso colher pelo 
Licho. Não deve esquecer a lição, e 
moito mai-:; que a arte não exige 
nem adm ille certas val enliaJ. 

LE. AC.\, so bem qtL um pouco 
rcceioso. portou.se regularmeule. 

Dus picac! ores, merecem menção 
especial Francisco Gúmez ( Et Con· 
noe t ), Eduardo Dlaoco (RINONE~). 
e Fern~ndo Campillo . 

Os banolarilheirna, bem. 
E agora, permitta -rne meia duzia 

de cousideraçõcs'. 
Eu não quero dizer com algnns. 

que as LoiradJs á hespanhola são um 
divertimento bar baro; si o to que a 
minha ~eos ; b i lidade não me obrig:i 
a ir tão longe. 

Na toirada ã hespanhola, a uaica 
parle que não merece os meus a11-
plausos é a matança dos cavallos: a· 
lém de in iqua é repclleotc. Os pica­
dores hesp ao hoes uão lêem outro 
trabalho senão atirar com as pobres 
pilécas quo montam sobre as bastes 
do loiro. 

Bem sei qne o saggue é preciso 
para enfurecer o toiro, e para ele· 
ctri"ar o poblico, lornando-lbe bem 
patente o perigo que correm os li ­
dadores; mas Prubon, quando mes­
mo isto se admitia, pelo menos que 
os picadores fossem obrigados, que 
se esforças sem por defender os ca­
vallos .•. mas islo a valer-depois, 
se nlgum c?.hisse furJclo pelo toiro. 
paciencia .•. 

* A mocidade mal qne !obrigou o 
bom do abl..>ade foi •tomar-lhe a 
benção> para conlinoar com o seu 
pas arempo Ião innocente e lão cheio 
de graça. 

A pa rtir d'aqnell:is almas aç11ce­
naes e o herYana1io, typo sofario, fo. 
ram seolar-se proximo d'urn cortiço 
d'auelhas; e o sobrinho, n'uma •po· 
set de ritliculo D. Quichole foi para 
a sombra idylica das larangeiras a 
mirar a bella pia lica das campone­
zas orr heslrado pelos moldes da 
esthetica mais pura. 

A que mais lhe prendeu a at­
tenção e fallou a alma do debochador 
arnantic•1, foi a Miquilas. 

Aquella fronte circundada pelo 
ambito da innocencia; a eburnida· 
de do seu collo de esculptura saxo­
ni a; o seu halilo dnlcissimo como o 
perfume do lilaz e do jasmim abri­
ram anle o seu espírito soubador 
o missal argeuteo do sonho. 

Amaram-se. 
Cada vez se arreigava maia na 

alma rnunthna do Lowelace barato, o 
desejo coucopiscente. a ideia do leo­
dario peccado original da que falia 
a bíblia 0 a egreja affirma. 

Ia asseiaudo a fortaleza embal­
lado pelos sorrisos dourados da es· 
perança. 

Ao romper das madrugadas, ru­
bras como beijos de amante o «Me-

E dito isto, ponho ponto n'es t ~ s 
cartas, que me recordarão se mpre 
as horas ac.lrniraveis que pass amos 
juolos. 

Acceite um cm Jeal aperto da 
Ili ãü do Sl' U 

M. Villas B oas. 

A Ei\HGRAÇÀO 
(Opinião das municipalidades 
· do Minho sobre o augmento 

da emigração). 
II 

CELORICO DE BASTO 

São diversas 3S cao as de emi­
gração. N'este concelho são wais ac­
cenluatlas: 

Lº O rocrutarn onto, especi almon­
te a in~pocçã o prévia que dá tempo 
a incitH os recrutas a sair do reino; 

2-: 0 O graode numero de emi­
grados qu e, regressando accideolal· 
menle ao concelho, instigam, acon­
selham e auxiliam os pareutes, ami­
gos e visinhos para deiurem o rei· 
no. 

Tambem são causas do augCI!en­
lo de emigração: 

t .º A reo;uoeração Jos aí:entes 
respectivos; 

2. 0 A falta ile salarios certos, em 
lodo o ternpo do anno, para os jor­
naleiros e artistas, devida á dimi­
nuição dos rendimentos dos proprie­
larios e angmento dos encargos e 
coa tribo ições. 

Com relaç:io ao recrutamento in­
dica as seguintes alterações: 

Lº Admrltir sempre a remi são 
do serviço mi litar por quantias mo· 
dicas, que deverão vari ar, segundo 
a fortuna ou posição social do~ paes 
do recruta eolre 30~uoo e 60t$000 
réis, ou entre 401~0úO e 70~000 
réis a pagar em prestações: 

2.0 Isenção 1!0 serviço militar on 
dispousa cio ~erviço aclivo a todo o 

nelaun ia campos em fóra conver­
sando com a sympathica camponesa. 
O.s Maueis, d'uma bestialidade pas­
mosa. ao ve l-:i mordiam-se de invr­
veja e uma ondina de raiva balan­
ceava-1c-'hes no cerebro. 

A Miquitas, a açucena dulcificaua 
como eu lbe chamava, ao ver desfo­
lhar-lhe aos pés as flurinhas e.l as ba­
nalidades, ench ia-se de orgu lho e ar­
chitectava no horisonte roseo das 
suas aspirações um porvi r filagrana­
do de reaturas e diamanlisado de 
esperanças. 

Esta affeição era o primeiro re· 
ílexo da sua vida de donzella; o pri­
meiro gorgeio da sua alma dealbaa­
ta, manaacial de alegrias. 

.• 
* * A atmosphera sadia dos nossos 

campos cheirando a trevo, as avesi­
nhas com a harmoniosa musica dos 
ninhos que sorriam por enlre a ra­
magem corno preciosos thesouros, 
toda esta naturesa acariciadora lan­
çava-os n'urna indoiencia de odalis­
ca, faseado com f!Ue o seu olhar 
despedisse scentelbas de radiosas ca­
rícias. 

O amor fizera-lhe adormecer 
ideias e deveres. ~ão era jà difficil 
o escalamento da torre de menage, 
nem o apoderar-se do occulto th r­
souro. 

As mulheres q)le vivem no prn-

crea do Je lavoura qne justificar, com 
atteslado de seu amo. verifica<lo pe­
lo pa rocho, junta d ~ parochia e re­
~edo r, qne desde a eLlade dos qna­
lorze annos até a data do recensea­
m11 nto mili tar tem ser vicio o mesmo 
amo. so m in terrnpção não justifica­
da, com zelo e aptidão; 

3.0 A mesma isenção de dispen-
a rio serviço mil itar a dois filhos 1le 

cada caseiro rural quando, a reqne­
rimeoto <lo pae e com atteslado do 
respectivo senhorio, a verificado pe­
la mesml fó rma, provar que durante 
o mesmo período de tempo, isto é, 
dosc.le os qnatorze annos, tem traha­
lhado a ss 1J11~m e nte no cultivo e 
grangeio d:i terras de eus paes, 
ou em in dustrias a ellas ann exa, . 

lkº Ampliar o adiamenlo du ali -
l~me nto para o serviço militar, nos 
termos em que a lei hoj,e o perrnit· 
te, a lodos os creados de lavoura e 
filhos <i e caseiros qne não estejam 
nas condições meucionadas nos nu­
meras precedeotes, até que comple· 
tem os seis annos não rnterrompi­
dos no serviço da lavoura, e senc.lo 
reqnerida pelos amos ou paes e com­
provada com a mesma ordem de do­
cumentos; 

5. º lnslrucção dos recrutas nas 
sédes dos concelhos, descenlralisan­
do os corpos militares; 

6. 0 Reduzir o tempo do serviço 
offectivo e admillir a remi são dos 
ref ractarios por quantia não superior 
a tOO~OOO réi~. 

7. 0 Não admittir dispensa do ser­
viço aclivo ou adiarneo10 do alista­
mento militar ao mancebo que não 
comprofe com documentos legaes e 
autll enticos das auctoridades jà refe­
ri ilas,•qne tem modo tle vida, ou 

· profi ssão conhecid;i a que habitual· 
rnento se entrega. 

E' meio directo a prohibição dos 
engajamentos e agencias d11 emigra­
ção, com imposição da multas pesadas 
quando se !ratar de emigrantes ou 

po são simples como as creaoças e 
amam com toda a siuceridade do 
seu coração feito de amor e bon­
ddde. 

Assim viveram a sorrir aquel­
les dous corações. 

Ao agonisar d'uma tarde, mesmo 
á hora em qne o orbe azulado se 
crivava de estrellas, cujo brilho era 
oITuscado por um luar resplandes­
coa te. que caia sobre as macieiras 
em flor, imprimindo-lhe sciotillações 
cambiantinas, um gajo , transforma­
s e• em •elhola obesa e rubicunda e 
foi procurar a flor da freguezia- a 
Miquitas. 

Estava ao limiar da porta, em 
doce colloquic com uma amiga 6 
companheira predilecla quando che­
gou a velhota. 

Saudou-JS e incontinente pediu­
lbe, n'uma linguagem mais doce que 
os pasteis de Santa Clara, para lhe 
fallar . A amiga retirou-se a as duas 
(noite e aurora) lã foram eotabolar 
palavriado. 

A velhota pintou-lhe, com as co­
res mais tetricas que Dante o iof r­
oo, o amor d'aqnolle bohemio, esbo· • 
çou-lbe com tinias de Huben , tr • 
çou-lhe com relevos de Hembr<1nedt 
o quan10 é bello e wagestoso o no. 
me de dom:ella. 

(Couclue) ALBINO IlASTOS. 



eng3jados de edatle superior a qua­
torze annos, porqne se verifica ser 
a emigração n'esta s condições a que 
faz mais íalta a'O paiz, sem aproveitar 
aos emi gran te s que. depois il'aquel­
la edade difficilmente se podem ac­
climatar e entrar no exercício de 
uma profissão que lhes dê fortuna. 

III 

CÂMAR A OE VllLÂ NOVA OE FAM ALICÃ O 
São causas. A crescente rn iseria 

publica. Ao passo que têm1 sensi· 
velrnen te tlim iuuido os rendimentos 
de caila um e o tr abalho, quer agrí­
cola, qner fabril, va e o preço das 
cousas necessarias á vida au gmen tan­
do tão coosideravelmeote que obri­
ga desde logo a grand es privaçõos 
e deixa ver ao perto um futoro de 
fome. As leis tri bularias aggra varn 
dia a dia esta situação, cerceaoi1o os 
exi ~u os rendimentos do proprielario 
.e do indus tria l. O estado e as cor­
rorações administrativas, to d a ~ à 
po1 lia , se precipitam sob re os have· 
r.es do contri liuinte com as variaJis­
'Simas íórmas do imposto . esgot3ndo 
touos os seus recursos . Os capi taes 
collocados Pm fundos publicos sof · 
frera m urna reclucção de 30 por 
cento do seu renrliment o; os cu lloc a­
dos eru bancos ou companhias t ê ~ m 
sotTrido P.goal ou maior reducção 
aiud a, estando alé al guns im pro<l nc­
tivos ou perdidos, o que tn :lo fez com 
quem nitas familias se vi ssem priva­
das dus rn flios com qne rnntavam 
para a soa subsistencia . Como pou­
cos podem sustentar-se n'es ta lucta 
de cada dia e de cada hora , a em:­
gração apresent;;-se coreo um meio 
sal11a dor e at é cheio de esperanças 
n'um' futa ro de ab ontl ancia, e assim 
se estabelece a correnle impetuosa 
dos emigrantes. 

Aioda como causas da emigra­
ção iildica as seguintes: o desastre 
prodnzido por diversas epiphitias da 
vinha ; as más condições da nossa 
industria fabril; o recrutameoto mi­
litar. 

DIREITO MARITIMO 
COMMERCIAL 

Ili 

Tornemos para these o t.ºargu· 
mento do 1. 0 artigo: a Na íalta ele 
consu!aílo os pro tes tos correm no 
tr ibun al do com merc io •. 

Desde que sta matem importa 
averiguar a e:dstenci a d'um fac to que 
acarreta responsa bilid ades, é log ico 
e concludente que as leis qu t3 defi ­
nem essas responsabili da des t:i mbem 
definem as aoctori<l ades a qu em o!­
las competem; e assim, orn cada 
pa iz , ou seja ptJ!s lei especia l adq na ­
da a mataria de dir eito classifica do, 
ou por le i gor 1, o foro judici al, no 
seu orgau i mo , tem fun cções re gu­
lad as , de modo que as leis possam 
ler a deviua execnção; sabendo, por­
tanto, cada um dos cidadãos a 
quem es là subjeito pelas infra cções 
e mais irregula rid ad es qne corume t· 
ta no desempenho das suas obri­
ga ções à fa ce da lei patri a; quaes os 
tribuo aes e JUizes que em vi i tnd e da 
legi slação organica Jo paiz os con­
dernna ou absolve: es tabelefi tlo o ac-

.ceite es te princi pio em cada paiz. 
como base de harmonia soc ial rio s 
povos , harmonia que consl ituo o Es­
tad o, está «ipso íarto& previs ta a 
base sobre que assen ta o «d ireito 
internacional; princípios in contes ta­
veis ou tlireitos das gentes e da ra­
são uui vers311. Todos os internacio­
nalis tas. em hora seguindo difTe reu:. 
tes escho las, são unauimes n'este 
poo to- fóra d'estes principios a 
ninguem à fa cil deuuzi r argumen­
tos. 

Os codigos commerciaes especi­
fic~m o direito maríti mo e legislam 

9n 'esta mater ia , sob os preceitos do 
clirt:ito iole rna cioo al. as suas doutri­
nas, e só nao são uniformes na nu­
me ração dos art.º'; mas a matari a é 
uma , consideram o a mar livrd e de 
direi to co munh, pela impossibili· 

O POVO ESPOZENDENSR · 

dade de poder pertencer a qualquer 
poteucia por mais forte que ella se­
ja. 

A natoreza ioconquistavel do mar 
confere a to dos o direito de o ~ xpl o­
rar em pro~ eito proprio, com o de­
vid o re speito guardado dentro dos 
limites das agu as terrilori ae s. Todas 
as potencias banhadas pelas aguas 
de diversos oceanos, sem excepção 
dos estar!os rilrni riohos tem o direi­
to de navegação: todavia , oo mar nir.­
guem tem posse, e aos mais nav ios 
re speitam se as !11 is rio pavilhão. ou 
se considere como uma porção tluc­
tuaote ele territo rio na cional, ou co­
mo tendo certl e det.erwinada capa­
cidade juríd ica. 

O desenvolvimenlo actual da 
navegação, con duzindo prod uctos ás 
mais re.motas plagas do mundo co m­
mercial; a permuta de productos nc­
cessa ria eui re as na ções; a necessi­
dade que as potencias lêem de man ­
ter as sna ~ relações , obrigaram dif­
feren tes Es tados a es tabelecerem ac­
cordos commerciaes, Já para con se ­
guir-se a egualda<le aos estrangei­
ros, no beneficio dl) comm ercio, já 
para estreitar-se catla vez mais a 
harmon ia cine possa interessar a ca ­
da potencia no bem pub li co . 

Os conrnlados, filh os d1s impe­
riosas oecessidades para a bôa 
ex ec11ção dus tr ~ t a d os do com­
mercio e navega.ção , são no os tr~n ­
geiro os tribun aos subsidi arias. e até 
certo pon to a ultima estan cia jud i­
cial no fo ro comm erci al marítimo. 

Os consol arlos, consitleratlos nas 
suas relações cgm a nav egação mer­
cantil, são a mag istratura que re­
prPsen ta o pavilhão que cobre o na · 
via, a carga e a tripul ação. 

O cotligo cummercial di spõe a 
doutrina; o reg ulameuto consular es­
tabelece a compete ncia, a condncta o 
as relações do fun ccionario consular 
entre as auctoriJad es lerritoriaes. 

Estando-se no estrangeiro, estão 
representadas tr ez entidades juridicas 
em direito internacional. O capitão 
qne tem a responsabilidade juridica 
do navio, da carga e da tripulação. 
O consol qo e tem a respon sa bilida 
de moral e juridic' pelos actos do 
c~pitão e ria t ripu l ~çâo perante as 
auclori tlades do porto durante a sua 
estada ali, e a · respoo s3 bi lidade of­
ficial perante o governo da sua na ­
ção pela sua coodncta de fund ona­
rio en tre o seu pa iz e as auctorida­
des torr itoria es tio esiado ondd resi ­
de. 

O paiz represen tado pelas aucto­
ridad es tcr rituri aes que tee m a res­
po nsabi lid ade moral e juridica. in he­
rente ao cargo ,,Jfüial <1ne o esta<lo 
ptila ordem organica do paiz dis­
tribu iu a ca<la uma a parte da le­
gislação interna que i'hPs cumpre 
man ter, cu mp rir o guardar. 

Temos port anto em acção tres 
pr in cipios f u11 didos n'um so direito 
con hecido entre os povos cultos pe · 
la denomina ção de 1 Ha zão uni ver­
sal»: e oo re.gimen commercial co· 
dificado, é duntriua assente em to· 
dos os estados, o direi to previsto no 
art.º 5 11 do Cod. C. P. § 'I.º qne 
lliz: Havendo loga r esta occor reocia 
em paiz estrangeiro, a au c to ri saç~ o 
será pedida ao agente consular por­
tugnez. e, na sua falta, á aucto rida· 
de judicia l do pa iz. 

Deste modo es tá ou não orde­
nada ao capitão do navio, a ob1 iga ­
ção de se submetter aos precei tos 
legislados no pJiZ em que se achar? 
Claro que es tá. 

Se n'esse paiz a distribui ç~o do 
fô ro estiver prevista oas diversas co ­
difi ca ções para a acção adiva sobre a 
nav e~ a ção nacional e estr:iogeira, sal­
vas as disposições cons ula res; teem 
ou não tem os coasules obrigação 
de conhecer e~sas leis, attao tas as 
suas rela çõt3s offüiaes com as :rnctc­
rid ades l6nitoriaes? Decerto que 
si m. 

Se um nav io d'nma nacionalida­
de qu alquor su destinar a um porto 
estrangeiro: onde não h ~j a agente 
cousu1ar da sua nação, e o seu cap il áo 
tiver necessidade de ratificar um pro· 
wsto, é obrigado a percorrer o paiz até 

achar um consul para o fazer? Não, 
porque o capitão é apenas obrigado 
a possuir o codigo commercial do 
seu paiz, e este, sob a indicação 
rl'um numero qualquer. responde a 
interrogação com.o aqnillo que o c. 
e. P. diz DO art. º 51 ·l § Lº. 

Totlo o traosLorno sucl'e•lido em 
viagPm, de qoe resulte prejaizo ao na­
vio, ao frete ao á carga, é motivo o­
brigatorio de protesto e que o ca­
pitão, na qualidade de chefe da expe­
dição e como ·tal re sponsavel . para 
co m todos os interessados, tom ob1 i­
gaç ão de levar a effoilo. De todo o 
evento imr,ortante a bordo, cumpre­
lhe protestar como a sua principal o­
bri g~ç~ o. e derimir de si a responsa­
bilidade 1!0 succedido. O protesto 
é red usido a auto, e as provas con­
duzem até ao ponto em que se jnl­
gon Ja ex istenc ia do allegado ou da 
falsidad e e do dóllo. 

Para tão facil liqnidação de pro· 
va , dependoute de simples vistorias 
não bastaria a rasão legislada do 
paiz pa ra pronunciar a vulga ríssima 
palavra «procotl ente ou improceJen­
ta » da seatença? 

As vistorias que são inpresci n­
diveis, qn er o protesto corra em con­
sulad o, qn er n11 juízo da terra, levarão 
o juiz do tr ibunal á concl usão d'uma 
prova diversa d'aquella qu e o canso! 
fa ria se fosse o julgador? Não se 
admitle semelhante absurdo. 

E porq oll? Porque a rasão e o 
clir.eilo ê só nma coma. 

E no Estado a que perlence o 
navio peran te as autoridades a quem 
co mp etir a acred itar a sen tença do 
pro testo, para os effeitos da exigen­
cia da responsabil idade a quem per­
tencer , gra duará em íé infer ior a au­
theoticidade do processo e sentença 
do t• ibunal eslrangeiro à fé e anthen­
ticidade do processo e senteoça do 
consul ~thl o commandante foi rro­
curar fora do porto em que se acha­
va? 

Claro q1rn não. O juizo commer.­
cial estrangeiro nci caso em que-stão 
tem fé superior; por qu e julgou.d'nm 
facto qne se passou na area de juris­
dição da sua competencia , e o con­
sol jolgon do fac-to que se passou 
o'uma area em que não tinha compe­
tencia. 

E~pozende. 11-7br.0 ·1896. 
Francisco da Silva Loureiro. 

SONETILHO 
Arno1· infantil. 

Elia era tão bonita, 
A branca mariposa, 
A bocca pequeni ta ..• 
Era um botão de rosa. 

Era tão innocente 
E meiga. T cntaçà'.o! 
Que bello rornçflo 
Angelico, innocente. 

E elle, o trovador 
Petis feito Romeu, 
Jurou-lhe o seu amor 

Ardente, apaixonado, 
E ella t anto creu 
Que deu-lhe um rebuc;ado. 

Albino Bastos. 

N'EUESSIDADES, 
:to de setemb1·0 os. 

Decorreu bastar.te semsaborona 
a rom aria em honra de N. S. das 
Necessidades, isto 'devido ao tempo 
se ter apresenLado sensivelmente 
brusco e chuvisqueoto; o que cootri· 
buiu assasmente para que a concor­
rencia t!e forast eiros a esta antiqui s­
sima romaria fosse bastante demiou· 
ta comparada com os annos transa· 
tos que pelo costume era sempre 
numerosíssima. 

-Foram presos <lnrante a nou 
te do fogo alguns forasteiros que se 
envolveram em desordem que podia 
ter graves conseq ueorias, se de 
prompto não fossem capturados pela 
aucto1 itlade competente e postos a 
sombra; ainda assim chegaram a a­
brir sua brecha na cabeça d'um po­
bre rapaz, de qn em não oos foi pas­
sivei col her o nome . Dizem·nos que 
a origem foram amores mal cor­
respon rt idos. Bom será qne não fi­
qaem impunes para que estes casos 

se não rep it am. 
-Na segunrJa.feira, durante o 

fogo, houve uma rnncorri diss ima soi· 
rée em casa do Ex. mo Snr. Romão 
Sobral. Não damos os nomes das 
pessoas pre3e nt es que para isso se­
ria preciso u:na columna d'este jor­
nal. Limitamo-nos a dizer que se 
dançuu anim 1damente até á madru­
gada, reinan<lo sempre uma alegria 
iodescriptivel. 

-Acha-se aqni veraneando a 
EJ.mª Sor.• D. Candida Azevedo e 
sua Ex.m• filha. 

-Partiu hontem para Moleclo 
(Minho) o nosso amigo Sor. Antonio 
Montenegro. 

Boa viagom. 
-Celeb ra-se aqui no proximo 

domingo a 8 • de N. S. das Neces­
sidadas, chamada aqui •romaria pe· 
quena ». 

Falia-se aqui que irá para cura 
da freguezia de SI." Marinha o Rev .mº 
Snr. P.e Jeronymo Gonçalves Chaves . 
actual capellão da capella de N. S. 
do Amparo. 

Não sabemos se isto terà alguns 
vi sos de verdade. 

Rimulac. 

Devido ao tempo, que se apre­
sentou chuvoso, teve uma concorren ­
cia diminuta o arraial de N. Senhora 
das Necess idades, em Barqueiros . 
que teve lugar no dia 7, segunda· 
feira. 

Er1·ata 
No artigo «ri imito maritimo com­

merci al, • firmado pelo sr. Frirncisco 
da Silva Loureiro no passado nu­
mero d'es te jornal, sahiu um erro de 
revi são que convern rectificar. 

Onde se lê aqae a sua intenção 
visa a ferir-, deve lêr-se c11ue a sua 
intenção não visa a ferir, etc. 

Fica assim desfeito o erro. --Parte breve para a sna quinta 
de Caldellas, o nosso estimado con­
terraneo o ami go sr . José Maria Ca­
iar de Faria Vi,as. 

Grande lnceodlo 
Na nuile de sabbado da peonlti­

ma semana, manifes tou-se um pa­
voroso incendio na fregue sia de Pa l­
me ira (~:ira d'Aona) na casa do sr. 
Domingos José de Faria, que ardeu 
por completo, bem coroo todos os 
utensílios, roupas, moveis e cereaes. 
Tudo ficon red uzido a cinzas. 

O dono da casa e a familia (m u­
lher e uma creancinha). sa lvaram-se 
como qne por milagre, pois quando 
deram pelo incendio já es te tinha 
tomado proporções assust ado ra s e 
as lavaredas irrompiam pelas portas 
e jaoellas do predio. 

Esta familia ficou reduzida à rni­
seria, pois os prejuizos são calcula­
dos em 350:000 reis e tudo o que o 
fogo devorou coustituia o seu casai. 

CARTA DE FÃO 
Manobras jesuiticas. 

O fanatismo e a hypocrisiá 
em acção. 

Snr. Berlactor. 
O aguerrido exercito inimigo da 

Luz acampou dentro dos muros d'e~­
ta povoação laboriosa e civilisada e 
faz fogo em toda a linha. 

Os soldados. cujo negro farda­
mento faz lembrar as aves agourei­
ras da Morte, trazem vasta metra­
lha de eloquencia falsa e boçal e de 
hypocrisia relapsa para illndir as al­
mas ingenuas, para arrebatar em 
seu redor o enorme batalhão do mu­
lherio, que abandona tudo, o tralJa. 
lho, os serviços domesticas e a vida 
feliz do lar conjug ~I com o unico 
intuito de se entregar a esse mist i­
cismo atrophiaote, ocioso e por vezes 
desmoralisador aconselhado em a!­
tos e iuri bundos berros dfl esta fada 
rhétorica pelos pad res jesni tas . 

Isto é extraordinario, ê estupen­
do, snr. redactor, e eu em nome de 

tudo qn e ha <le mais sublime, ama­
vel e grandioso, como é a Civilisa· 
ção, o Progresso e até a Santa Re­
ligião qne professamos, protesto ve~ 
bemeote e ·al tamen te con tra es tas iou­
teis senão prejudidaes missões do 
jesuiti smo desenfrea<lo. 

fão, a nossa qneri 1la terra, cuj a 
densidade de popu lação a eleva aci· 
m:i de qualquer aldeola ser taneja, 
~'ã o, qu e tem firm ado o seu adian­
tam ento quér moral qn êr material 
com obras de grande alcance. está 
convertida em nm fOco de fan atismo 
religioso, estupido e nocivo e será 
mais tarde-parece qne o estamos 
a vêr delineado no cerebro dos iova. 
sores jesu ítas-a praça forte dos 
missionarios, a fo rtal eza d'essa com­
panhia de dominadores odiosos. de 
propugnad ores do terror e das tre­
vas, de onde irrad iarão p~ra as po­
voações circumvisinhas elementos de 
perniciosa propaganda e ordens ex· 
pressas de combate. 

Isto é impossivol! 
E mnito embora esses negros 

athletas do fanatismo clamem do al­
to do pulpito contra nós, contra a· 
quelles qoe não se rl eiJCam embahir 
pelas artimanhas jes uiticas nHm con­
taminar pela refalsada hypocrisia de 
que elles estão eivado; ; muilo em· 
bora· o analhema colerico d'esses 
missionarias caia sobre nossa cabe· 
ça, nós não deiuremos de protes­
tar contra a iovwção d'essa grei na 
educação moral e religiosa do nosso 
po •o. 

Não precisa mos de missionarias, 
affirma mQl-o desassombrada e a!Toi· 
lamentei 

O clero da nossa terra é saffi­
cienLemeote illustrado, activo e di· 
gno para que possa tomar sob sua 
responsabilidade a direcção espiri­
tual da nossa povoação. 

Quem affirmar o contrario ou faz 
um pessimo concei to da edn~ação 
do nosso povinho, oo nega a compe· 
teocia dos padres d'esta terra. E en­
~ão estes que lhe agradeça m a lisoo­
Jª· 

Alé hoje nada tem saido do im-
portante e util d'esse gremio cha­
m<tdo .Associação do Çoração de Je. 
sus a não ser os triduos. 

Estes para mais nada tem ser· 
vida que para contaminar d'um misti· 
cismo tolo e prejudicial o mulherio 
e até alguns homens, qoe gastam 
mais de metade da vida em medita· 
ções na egreja mas quo não dei· 
xam de ser tão ou mais peccadores 
que a quelles que não pertencem ao 
gremio jesuítico. 

Qual serà, pois, a iotlnenci a mo· 
ral d'estas missões nas consciencias 
do nosso povo? 

Que benefic il) temos nós recebi· 
do e!' estas missões que ha qnasi meia 
<luzia d'annos se;f azem periodicamen­
te na nossa terra? Serão uteis ou 
prejudiciaes essas missões? 

E' sobre estes po~1tos que pro­
mellernos tratar largamente esle im· 
portante as ~umpto local. 

Por boje füa exarado o nosso 
protesto contra a actual .missão de 
um sacerdote, que não prima nem 
captiva pela elevação de linguagem 
nem pela sublimidade de pensameu· 
tos e que, se não bastasse a pessi­
ma impressão que no animo de lo· 
dos nós deixou na prég ação de j a­
neiro, bastaria tão sómente a tradi­
ção de que vem rodearlo o seu no· 
me de missionaria rispido e indeli· 
cado para não merecer a nossa sim­
pathia. 

E esle jornal, qne é o ligitimo 
interprete dos sentimentos dos po­
vos d'este concelho, não rleixará de 
firmar mais uma ve1 as ideias no­
bres e Úberaes de quem sabiamente 
o redige, dando publicidad~ a este 
nosso protes to. 

Fão, 11 de Setembro de 96. 
Um amigo e leitor. 

ROMANCES 
Vend ea:-se os seguintes: 
Fantoches de Madama Diabo, 8 

volumes, brochados. 
.Madrasta, 6 volumes, idem. 



O Pad re á fn•ça , ·I vol nroe. i1lem. 
Os jovens escravos, 2 volumes, 

idem. 
Para 1·êr e tr atar n'es t3 redacção. 

la cida de ele Parà (R. U. rl11 I3r2-
zil) soi cidotJ-S3 no dia ·1 l. do mez 
d'agoslo findo o nosso _est1~ado pa­
tricio sr. ílaymnndo P1nhe1ro, em­
pregado da casa commerc ial do sr. 
Vi sco11de 1l e S. Domingos. · 
. O tlesventnrado moço soffr ia ha 
tempos de orna doença que lhe en· 
f raqurcia o rerebro, f!Ue _ lh e_ causava 
rnomeu tos de grande ex c1Laçao men­
tal, e que, se m duvida , o levou a 
pôr te rmo à exi slencia . 

Sentindo sinceramente o tão de­
saslrado desenl ace , e calcu lando a 
dor q a ora affii ge sua fam il ia, e~ -
1l ereç~mo~-l he o nosso car tão do vi­
vas co1lllulenci as. 

No dia 9, quil1 t~ -feira , celebron­
se no temnlo da ;\Jisericord ia uma 
missa , snrr'ragamlo a alma do indilc-

B.ELl~llO, :Ul. 

No meio d'osl a pasmacei ra sen­
saborona oão li a, caro tei tor, noti­
cias com que possa prender por um 
pouco a vossa altenção ao fazer de 
vez cm quando, a minha estirarlasi­
l3 de «paleio» nas columuas d'este 
di goo semanario, por isso a minha 
pos içã0 agora neste lagar à critica, 
dovido à e cassoz de noticias; mas 

· en confiado mais um a vez na bene­
volencia do leitor amigo, que me re· 
leve faltas commetidas, vou dar-lh es 
algumas noticias de pouca ou nenhu­
ma importa ncia. 

- Estão em via de conclusão os 
trabalhos de. pedreiro da capella­
mor da nova egreja; e está em ajus­
te, de pedreiro, o corpo da mesma. 

-Já principiaram as vindimas 
n'esta fregnezia , qne promeltem ser 
ab unda ntes e o vinbo de superior 
qua li dade. 

- Proseguem as colheitas de ce­
re3 es, que es te anno são inferiores 
às uo an no anterior. As do feijão são 
diminutas. 

Constz-me que chegaram já, à 
vis inha fr eguezia d'Aolas, dois gran· 
de sinos novos para se rem colloca­
dos na no va torre da egrej a paro­
chial d'aquella freguczi a. 

Caracol. 

Ao professorado primaria 

A « Biblioth eca Popula r de Le­
gi lação,» com séd e em Lisboa , rua 
da A talaya, •J 83, 1. 0 , tem concluida 
a ed ição da IH e ultima parte do Re­
gu lamento Geral do Ensino P1 imario, 
acompanhada do todos os modelos 
ci ados no respectivo re gulamento e 
notas annexas, que esclarecem di ver­
sos pontos e com as quaes fi ca com­
pleto o r fer ido regula menLo. Esta 
nltima pane ab ra age os segui ntes 
capi ulos, pelos qnaes se pócle ajui· 
sar quanto é im porLante:-I. Do pro­
vimentc dos professores -II. Do pro­
vimento dos professores ajuda ntes­
m. Do provimento <los mooi tores­
IV. Do provimento definiti vo dos 
professores-V. Da promoção de 
classe dos professo res-VI. Das in­
terrupções <lo serviço escol ar e da s 
licenças- li. Dus premias para os 
professores-Vlll Da nomeação e 
serviço do pessoa l monor-IX. Da 
aposen tação dos professore s prima­
rios-X. Das penas disciplinares-
·1. Da fundação das escolas e cor­

sos de ins tru cção primaria-XII. Da 
adopção dos livros escolares. 

As dnas partes anteriores, edi­
ta das lambem po r es ta empresa , fo r­
mam um VO I. de '198 paginas e CUS· 

tam 200 réis . O preço da III é de 
100 réis, franco de porle . Esta ê a 
U~ICA EDIÇÃO QUE CONTEM 
TO DOS OS ~tODELOS OFFICIAES, 
do que o professorado não póde pres­
cindir.-Satisfazem ·se todos os pe-

didos na volta 110 correio. sen~o a· 
compauhados da respectiva importan­
cia. 

Contos simples 
!\ lbino 8ast1Js, o di sti ncto flfOS'­

cl or ~uitu vosso conhecido, grrntil lt·' ­
tnra e p !· e ~ arlo leitor. dá v11s hojn 
u'ust.e jornal, em folhet i1u, snliú1 di­
naclo a es te titulo , uma léla si la cam­
pestre moldada na simplesa sol.Jria 
q11e tão bem sabe imprimir aos seus 
coutos iles sempre explend eotes de 
graça e um tudo-nada rea listas. 

Para os a Cunlos simples, » poi3, 
as vossas vistas e um pouco da vossa 
alteução. 

Aug11sto Pinheiro 
Acha-se em Espozencle, em go· 

so de 60 dias de licença, este nosso 
es limavel conlerraneo e habil escri­
vão de faz end a, addiclo á repartição 
dislrictal de Av ei ro. 

Cump rimentamol-o mui cordeai­
men te. 

Commhsâo dlstrJctal 
Em sessão de 1 do corren te os­

la commissão approvou o Lº orça­
me nto suppl emenl ar ao ordinario do 
corrente anno da camara de Espo­
zentl e, com exclusão d 'uma ver ba jà 
in cluiJa no orçamento ordinario; 
mandou archivar os re sumos das ses· 
sões cama rar ias de 8 e ·13 d'Agos lo, 
de Espozcnd e, e approvou os srguin­
tes processos ele conlas: con fr arias 
de Jesfls, Mar ia e José a SS. S. d'A· 
polia, de 92-93; Almas, de Geme­
zcs , Sacramento, de Mar e de Ge­
mezes e irmanda1le de S. f<'r ancisr.:o, 
de F'ão, de 93-94. 

Nomeação 
Acaba de ser nomeado director 

e professor de pedagogia da Escóla 
Normal de Evora, o professor do 
Jyceu da mesma cidade, e nosso tfü­
tinclo amigo, sr. dr. José Mar ia de 
Queiroz Velloso. 

Ao sr. dr. Queiroz Velloso, um 
dos mais bellos e prom ettedores ta­
lentos da ge ração moderna, os nos· 
sos mais sincPros e cordeaes para· 
bens n'um \'alente aperlo de mão. 

Sahiu para Lamego com sua fa. 
milia , o sr. Lui z. Barradas, conceitua­
do pharmaceutico em Fão. 

Está entre nós o sr. Avelino 
Cam pos, filho do nosso presado as­
signante sr. Illidio l"ernandes de 
Campos e empresado commercial 
no Por to. 

Cancioneiro de musicas popu­
lares 

Mi sturando o antigo com o mo­
derno e ent relaçando o sagrado com 
o profano, em interessante destaque, 
o fasciculo 37 d'esta preciosa pu­
blicação constitua um dos mais for­
mosos que formam este riquissimo 
archivo tle musica popular. aA tris· 
te per did a,• a «Canção do mariti­
mo» são melodias bem insinuantes . 
Eis o snrnmario: 

aOração do ama rgoso fel,• reli­
giosa, offerecida á Snr.ª D. Amelia 
d' Ara ujo ~Ie llo e Motta.- 10 esc ra· 
vo , » canção, o!Jerecida á Snr. • D. 
HayJ ee Fernandes Andrade Mello.­
«A ermida no mar,• romance, oíle­
recido á Snr." D. Erneslina Bento 
Morei ra dos Santos.-•Oh fresca da 
ramalbad3, • cantarola, offorec1da á 
Snr.ª D. Gertrud es da Fonseca e Sou­
za.-a Frei Paulino,• loodum, oíle· 
rec ido á Snr.• D. Ambrosina Morei­
ra dos San tos Cunha.-«A triste 
perdida ,• canção, oílerecicla á Snr. • 
D. Car lota Joaq1Jina Moreira de Mat­
los.-« Canção do maritimo, • fado, 
ofierecido á Snr. ª D. Haydee da Con: 
ceição trernandes d'Andrade.-«A 
polka ,» choreographica, offerecida à 
Snr .• D. Ignez de Castro Ban tes. 

O agio das libras está a '1:230 
reis; o do ouro portoguez a 27 ºtº. 

O Cr\NTO DO SUICIDA 
Anjo, silencio!. .. não chores.-., 
Amoi- te muito ... que importa? 
Vem beijar-me a face morta, 
Ouvir:l.s sons do teu nome. 

Q1mndo a luz da vid~ oscnssa 
N 'es tes olhos já não brilhe, 
Nilo chores, anjo, não chri res .•. 
F ui um destino .•. oedi·lhe. 

Escuta o hymno, que extremo 
Sinto aqui Of) coração .. , 
Ouves gemer a paixão 
N'oste adeus ao mundo ingrato? 

Luto .•. mal sabes que luto 
Sinto aqni dentro ferver.,. 
N'esta edade em que me mato, 
Oh! tanto cust!l morrer! 

Sempre a desg raça! ... delicias 
Nem uma t ive cm partilha •.• 
Vi- te tarde, o casta fi .ha 
Dos meus sonhos delirantes ... 

Olha. . . eu devo ter dos homens· 
Uma loisa .•. pobre sim, .• 
Se m'a derem ... va i de luto 
Uma v-ez chorar por mim. 

Uma só ..• não te crimino, 
Se depois o esqnecimento 
F ôr no pobre sentimento, 
O epitaphio que tiver .•. 

Mulher, amada na morte, 
I,evo saudades de ti ..• 
Extrema crenya d'um vivo 
Eras tu não te perdi! 

Se tivessse esta alma um vôo, 
Tu fôras commigo ... irias 
D'este eculoo d'agonias 
Onde vivi e viveste! 

Estas corôas borrifadas 
Do sangue do corllçào, 
Despe-as a fr onte pendida . .. 
Deu-m'as o mundo .•. ahi estão! 

Venha o mundo e d'este sangue 
Que innunda a face ao precito1 
E screva, cusplL no campa · 
Esta legenda-ó maldito ! . .. 

Anjo! silencio! não chores ..• 
Amei-te muito, que importa?J 
Vem beij :i.r-me a face morta, 
Ouvirás sons elo teu nome! 

Camillo Castello Branco. 
~ 

LEI 
· ao Dr. Oscar Leal. 

P ara uns ha só dins de bnnança 
E ridente e meiga felicidade; 
Para outros continua tempestade 
Sem o meigo sorrir d'uma esperança! ..• 

Para alguns jt\ desponta a mocidade 
Venturosa e feliz. Jfl. des'creança 
Que vão sentindo um bem que nãri alcança 
Muita gente, siquer, na longa idade. 

E' lei-dizem-e lei regulador!\ 
Que em toda a H~manidade pesa 
E que o Socíalismo deplora! 

Devo acatar essa lei; devo e quero! 
Bem que veja o bem em meia nat'reza 
E n'outra meia o mal do desespero. 

Alva1·0 Pinheiro. 

---..~-
CAN CIO NEI R O 

-*-
(aos meus nmo l"etil) 

N'essas ondas , Jl'esse mar, 
No espelho d'esses ceus, 
Eu vi um anjo banlrnr-se 
-O anjo dos sonhos meus. 

* 
D'es3e louco pereg rino 
Qtrn á praia vem cantar, 
Eu quizem ser a va~a 
,Para o collo te beijar. 

* 
Como o mnr se sente calmo, 
Como e doce .o quebrar S,QU ! 
Disseste-lhe alg um segredo? 
Parece que adormeceu! ••• 

S . V. 

COISAS UTEIS 

Remedia contra a insomnia 

O segninle remedio é m:aclo com 
bas tante resultado contra a insomnia. 
Molha-se metade d'uma toalha de 
mãos e applica~se na parle poste· 
ri or uo pescoço, comprimindc-rn 1le 
cima p?.ra baixo o cerebro e collocan­
do depressa sobre a porção molhada 
a metade secca da toa1ha, afim de 
irnp eJir que a evaporação seja mui· 
to rapida. 

O t fieito prodnzido é immediaro 
e a sensação delicio~a ; o cerebro fi­
ca fresco e o somno é mais suave e 
socegado que o obtido por meio de 
qualquer narcotico. Póde fazer-se 
uzo d'agua qnente, mas muitas pes­
soas preforem a !fia. 

Este remedio é efficaz, e sobre­
tuuo ·para os qne sofirem de exci ta-

1 ç~o de cerebro, resultante de exce ~ ­
so de trab ~lho io tellectual, ou d'um:i 
preoccnpação pungente. 

Fermentaçã.o do mel 

A f e rm ent~ção do mel opera-se 
geralmente rl'um modo muito vago­
roso. e isto att : ibue- s1: a que falt.rni 
ao mr. I materias e saes con tendo a­
zote, snhsta nc ia oecess11r ia para t> 
St' ll dese nvol vimento. E con veni ente 
jnutar-se ao mel, ph osphato <1 11 lnr­
taro neutro de ammoni aco, ch l o r ~ lo 
de sodio e ~c iJo Lartrico. 

Para collar o marftm 

Deit~-se numa cassarola agua 
que se aquece , e põe-se n'ella al11· 
meu, até que não possa ser di sso lv i­
do maior porção. Olitern -se um liqui­
do xaroposo, qne se applica ain da 
qn ente, com uma pequena esµ atula, 
nas faces partidas do objecto. Collo­
cam-se estas peças no seu loga r, a­
pertam-se e deix am·se seccar. No fim 
de algum tempo o ol.Jjecto está con ­
certado. 

Para o azeite não ter ranço 

Para evitar que o azeite em gar­
rafas tome ra nço, deita-se cuid acl o­
sameole á snperfide do azeite, um a 
peq11 en a ca mad a de agua;·deote qn e 
seja boa, que impede o conta cto d'e!­
le com o ar. 

Essencia para tirar nodoas 

Em meio litro d'alcool, misln· 
ram-sB 5 grammas d'essencia de li­
mão e rn d'esseocia de hortelã, jun­
tando-se 80 grarnmas cl fl sabão bran­

Em pacotes de 
~oo ~1·nm uuu1. .. . ..... 3tH> 
2:> 0 g1•, .... .... ' . . . • 1 s o 
1 ~5 ;;ri·, . . . . . . . . . • . . . ' DO 
26 ·112 g 1·. ............ 45 

Cltll'É DE 2,' QUtlLIDADI~ 

fiilO~l'RllJUll\ . , . . , .•• , 6110-
Em pat·ures da 

ZiOO a;:'l'llID U Ull!! . . . . • . • 320 
2;i;O 1:1·. . . . . . • • . . . . . • 1 GO 
1 ·~.- i:r. . . . . . . . . . . . . . . 8 0 
G~ 112 . . . . . . . . . . . . . . . . • 40 

CA FÉ DE 3.' QUALIDADE 

liilog1·1uu1na . . . . . . . . '180 
Em racotes de: 

;;oo i.:•·· . . . . . . . . . . . . 2 .10 

2;i0 ~··· . - ... . . ' . - . . 
l 2;'i r,;1·. · ........ . .. . 
f;2 '112 ;:-r • . . .. . . . . . . .. 

120 
GO 
30 

PREÇOS SEM RIVAL! t ! 
Unic o tleposiuu·io n'e@la \lilla 

ANTONIO JílSt fERNANOts 
PADARIA f,ISBONl>NSE 

21, Rua Di1•e Ha, 22 

PAD .lUIA. E lUEHCEAlllA. 

LUSO- BRAZILEIRA 
DE 

§rnnrisco '.losé Jcrrrirn 

22i RUA fü EGRrJL 23 
--o - -

Es1rncinli t1 atles cuj o fab rico são 
linica e exclusiva111en1 e d'esta casa : 

íli sr.outo , sys tcma, de Va llongo 100 rs. 
Bolacha fin~ de agua e sal 80 >> 

Biscouto '.<Boi ão de Casaca» t20 » 
Dilo ccpal ilos de araruta » '120 >> 

Dilo de chocolate i40.i> 
Bolachinlu doce 120 ~ 

Pão 1le diversas qualicla~es ,.maniru· 
lado pelos sys temas portuguez e brazil ei-

co e 80 de fel de boi. Deita-se so- ro. 
bre a nodoa e esfrega-se com nm 
panno d'algodão, pondo outro por 
l.Jaixo da fazenda. 

Marmores envernizados 

Os marmores simplesmente poli­
dos. tem já por si um aspecto agra­
dav el, mas o sen brilho augmenta 
mui to sendo envernizados. Misturam­
se dez parles d'essencia de lriben­
thina corIJ uma de saodaraca. Este 
verniz prepara-se a fogo branuo e 
~pp l i c;i-s e com um pincel. 

Manteiga pura e margarina 

Para se saber se urna m:inteiga 
à pura ou se é margarina, ha um 
processo extremamente simples. 
Consiste elle em besuntar com a 
manteiga que se quer analysar, um 
bocndo de algodão, de ita-se-lhe fogo 
e apaga-se a chamma. Se a substan­
cio é prnveo icn Le d'urna gordnra a­
nimal qn alquer, o fumo exhala um 

.Al ém d'estas es pecialidades , estaca­
sa tem á venda grande variedade de vi· 
nhos finos, figo de caixa e ceira, queijo 
da Serra e londrino, rassas de Malaga e 
oulros generos. 

AZEITE PURO, VELHO 
ESPECIAi.iDADE 

A 120 reis o meio li­
lro, só o vende em Espo­
zende a PADARIA LUSO. 
13RAZILEIRA de 

F1•aoclsco José Ferrch•a 
RUA DA EGREJA 

Experimentar para a­
valiar. 

AGRADECIMENTO 
cheiro a veia de cobo q11 eimada. em- Extremamente reco· 
qnan to que, se trata. de manteiga nheciclas aaradecemos a 
pura. sente-se um cheiro agrada vel. t d ' 0 

_ 1 o os que nos apresenta­
~- -~- ~~~~~~~-- ram ~mas condolencias pe-
A N" N" U N" OI OS lo fallecimento de nossa 
P..\O ABIA E ~IEIH~E ..\HIA LISBONEN- querida mãe, irmã e tia, 

SE 
Josefa Pereira Motta, e de 

ANTONIO JOSE FERN~NDES aos mais que a acampa-
m E 20. nuA DIREITA. 21 E 22 nharam à sua ultima mo­

ESPOZE1\JDÉ 
Fl\t'inhas 

Flor-Preço relo 
Sacca » 
N.º i » 
N. º 2 » 
Bica nna SS 
Rolão S F 
Fare llo SG 

deposito de Vianna­
» 75 k 6:825 
» Sacca 75 k 6:6?5 
ll )) 6:525 
(( 55 f:600 
(( 45 1:250 
(( 40 1:050 

Todos estes preçns tée m o au gmen· 
to do car1'e to e de f ºi• al ém dos preços 
acima indicados. 

Oepos ilo de tabacos ' e lumes de cera 
e de pau pelo preço das fabi'icas, petro­
leo, por junto e a retalho. 

Diversos ge neros de mercearia, vi­
nhos ílnos, bebidas alcoolicas, stearinas. 
sebo , n ei te, bacalhau, arroz, batata do 
Douro, etc. 

CAFÉ ESrECIÃ~ MOIDO 
DE 

lirinr~ & · ~©tdirk@~U~~ 
OI': 

LISBOA 

CAFÉ su1•ERIOR 
at: il o g l'LUll 1U a . ........ . 

rada. 
Marcel ina d'Araujo Mott& 
Anna d' Araujo Motta 
Aurora d'Araujo Mal.ta 
Esteva!TI d'Araujo Motta 
Barão e Baroneza d'Espozende 
Antonio Pereira Motta Junior 

1 - Ili 1 -

REVISTASEMANA L, LITTERAIUA E 
CHAHADISTICA 

publicacão começada em 1885 
Hedacção e admini stração-Rua <lo Mare­

ch al Sa ldanha, 59 e 61 

Cada numero em Lisboa, pago no• 
acto da en1rega , 20 rfo. 

Prnvincia: cada série de 26 numerôs, 
580 r é i ~, pagamento ad ea ntado . 

Toda a correspon~ encia deve ser dirí~ 
gida ao echtor Jo ão Romano Torres, rua 
do MarechalSa1dan ha, 59 e 61.-Lisboa. 

r 



ANTONW DO URADO 
Editor Catli ol ico. 
Hua dos Mar1y res da Libe rda t.l o, 165 

- Pôr10. 

Tr. nrl o recebi do in stantes pe di d"s pa­
ra a~ri1 · novas assignaturas para as obras 
lle vulto qu e temos pulilicado, e qnn en­
do ser agradavel ao publico catho li co, 
que sompre nos tem an imado nas nossas 
emprez.1s e ajuda1lo a levai-as a ca ho, 
rernlvemos abrir as siµnatura, no princi· 
pio 1i'es tc anno de t 8!JG, para as seguin ­
tes obras , cnja di s tr lb u iç ~ o regu lar prin· 
cip iará pnr tudo o mez de fever11i ro. 

A BIBllA fílfUL Aíl \llUSTílADA 
( \ ' ELUO U NO'HP 'J' ES'.R' A.Hl~N'l'O 

Pelo Abbart e Dri oux, dr. em 1he1:\ogia 
e antigo p1 ofe ssor do Serninar!O de Lan· 
gres. 

Aep rov rda pelo Ca rdeal Arcebi spo 
el e Bo rde u ~ . e Bispos de Tarbes , de S. 
Claude e de Lrngres. 

Versiio du fran cez do Dr. Antonio 
Pe reira dll Paiva e Pona. 

Puhli carla co m pe rmissão do Em,mº 
e Rev.mº Snr. CHdeal Bi spo do Porto 

Offerecida ao Ex.mo Sor. 
CONIH~ IH~ SA. .llO UAES 

Adornaria com mais de 300 gravu ras· 
Distribuir- se-lia uma caderneta por 

semana, cuoteudu duas fol has de oil u 
paginas , em bom papel e furmalJ gran­
de. 

P1e ço rle carla ca rl ornela 60 reis. ­
Os assii.: nan tes da pro"incia pa garão de 
ci nco em cinco fascicul11s. -

As possoas que clesojarem receber 
mai s qoo um fa sci cul o sem:inal, volum e 
ou a obra completa poderão assim requi­
sita i-o ao edil (/ r que promplamenle fa1à 
as romcssas que lh e f"rem fo itas, O pre­
ço da ass ign atura vigora ap ena s pelo 
te mpo que durar a di stribui ção da r1 bra, 
sendo elovaJo lo go que fioalise a ullima 
d ;~ 1r ib11 i ção. 

Pcdirlos ao edi tor ANTONIO DOURA­
DO. rna do :1 Man yres da Libertladv 195, 
-Por to. 

ABBADE MOICNO 

ESPLENDORES D:\ FE 
Versão por to guern rio PADHE FRAN­

CJSCO MANOEL VAZ antigo ~li ss iona­
rio d' Africa Ori ental. 

C_OM AUCTORISA ÇÃO E APPRO· 
VAÇAO DO EM ·mO E l\EV_mo SN R. D. 
AMEHI CO,Card eal -Bi ~ po do Pon o. 

Oi :11rihuir-sc -ha uma caderneta por 
se ma na coutcnrl o duas folhas de rn pa g1· 
nas cada uma, fo rm ato grande, em typo 
novo e bem legivel. Preço do cada cad e r ~ 
neta 100 reis , pa gos oo acto da en trega. 
Os as ig naot os ela proviocia pa garão de 
cinco em cinco fascículos, enviaodo-se­
lhes o cornpeltJ nte recibo. 

A distribuição 1l 'estas obra~ será foi ta 
com toda a regul arid ade , vi sto qne todas 
el las ~ e encnntrnm já imprc~sas . _ 

EXEHCICIOS D~ PERFEIÇAO E 
VH\TUDES CHRISTAS , pelo rev. Affon­
so Rodri gues , 3 volum es 3~000. 

ASSASSINATOS ~1 AÇ0i'\ ICOS, por 
Lóu Taxil , 1 volume, t ~OOO. 

AIHlllUOORES DA LUA , por Léu 
Tax il, 1 volume.' t $000. 

IllBLIOTIIECA CATilOLIC~ 
EDlTOH-ANTONlO DOUl1ADO 
Já estão publicados os seguintes vo­

lumes: 
aMethodo para formar a Iofancia n:i 

Picdarle. » 1 folhe to 50. • 
«Testemunho da Fé,» po r D. Maria 

de Ca stro Menezos, 300. 
«Tratado da verd adeira devoção á 

Santa Vi rgr: m», 200 . 
«Vida de San la Ignez», 200. 
«A Sc i e n ~ ia do Cruc1(]x o >J , em form a 

de medi1açõ~s. dividi da em duas partes 
pelo Padre Pedro Maria da C.om paohia 
de J cs us, 20o. . 

NO PI\ELO 
«0 Joven Apologista da R e li l! i~ o. 

Re>posta ás objel'ções mais espal had as. 
Toda a correspondencia relati va a 

as ~ i gnatura s para as ob1 as acim a enu me­
radas deve ser dirigida ao edito r «Anto­
nio Dourado , ~ IWl dos Mar1 yres da Li· 
bcrdado, 16ü-Po110,e em casa dos nos­
sos es timaveis corresp ondeolcs . 

MANUAL 

DAS FAMILIAS 
lle,·t•f,h 8e1ununl 

de 

Formulas, receitas e conhec imentos 
praticos, aproveiiaveis ás sciencias, artes 
o industrias. 

• Conselhos e inslrucções sobre hygie­
ne, medicina, vetei ioaria, agricultura e 
j<ft'dinagem. 

Phisica recreativa, problemas dos 
jogo'S do xadrez, damas, domioó, caJ­
ta s, logog ri phos , etc. 

Em preza-George Lefevre & C. •. 
ll eda cçào e adminis tração 35, fin a 

lve us, 35. 
Lisboa 

O POVO ESPOZENDENSE 

P~tVILSGIO 

DOENÇAS DE PEITO 

F ~m~~~ rtlTílíl~l r [ílíl~bl~íl~~ íl[ f íl~~Gíl 
UNICA LE6ALMENTE AUCTORISADA E PRlVll,EGIADA EM PORTUGAL 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO Commcndador da Ordem 
de Christo, Pharmaceulico fornecedor da Real Casa ele Sua aia;cslade Pitlelissima El-Koi 
• Senhor D. Lniz 1, .llembro Uonorario da Sociedade Pharmaeeuli ca Lusilauil e de outra.a 
aocitdades scienlificas e iudustriacs, premiado, ele. ' 

Esta farinha, que é um excellente e agradavel alimento repa­
rador, de facil digestão, utilíssimo para pessoas de estomacro 
debil ou enfermo, de idaue avançada, convalescentes amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valias~ medica­
mento que pela sua acção tonica reconstituinte é do mais reco· 
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e en: ger~l nas que carecem ~e forças no organismo. A sua efficacia, 
ev1de~c1ada pelo uso quas1 geral que d'ella se faz n'aquellr. paiz 
ha mrulos annos, levou o autor a tornai-a conhecida no estrangeiro. 

Ha. ta1nbe :1n a rnesn1a farinha p e itoral pre­
parada SEM FER1'?.0, para ois Cll.liivlil en:t que 
elle não stün acowo;elha<lo. 

~RIYILEGIO EXCLUSIYO 

B 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
lJnieo approvado,. lesalmcnce 11uctorl1111•0 pele ••••elite 

de ••nde pub1len d e Porta11al e ln•pedorla Geral 
de llf&lenci d1> tJarte do Rio de .laaelre. 

A effic:icia d'este xarope, evidentemente provada em mnilas 
ohservações nos bospitaes e na clinica particular <los mais dis­
linctos medicos d'estc paiz, levou o Conselho de Saude Pu­
blica do Reino a approval-o (distincção que lhe não mereceram 
outras preparações), e a considerai-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, ta11to agudas Cf)11W ' chro11icas, defluxo, tos­
ses rebeldes, tosse convulsa e asthmat1j;a, dor do peito, esca1To1 
de sangue, e contra todas as irritações nervosas. 

Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare­
cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com -as obser­
Yações dos principaes ruedicos de Lisboa, re~onhecidas peloa 
consules do Brazil. 

Na parte eollada 
do envolucro esta 
minha assignatura 
wm tinta azul. 

Deposito geral - l'harmacia Franco, Filhos 

HE_NRI ROCHEl<'ORT 

AVENTURAS 
DE MINI-IA VIDA 

TRADUCÇÃO DE e. DE CAS­

TRO ·sEROMENHO 
E' a hi storia dos 40 ultimos annos 

110 go verno fr aocez, oilo uma hi storia es ­
cripta em toda sua severa in1 eg ridade, 
por Llln historiador imparcial, mas sim 
uma rela ção dos fados quu presenciou o 
auclor, (um opposicionista encaroiçatlo), 
escripto o'um ostylo Ringularmente colo­
rido e nervoso, que não receia o termo 
proprio. 
Cada semana sae um fascículo com 80 

paginas 
Provioci ~ s-t 20 réis cada fa scíc ulo 
Diri oir os pe1tidos a Gnill ard, Ail­

laud & "c .•- Rua Aurea, 2Wl!-LISBOA· 

CODIGO 
DO 

p no e E s s o e o )UI E n e IA l 
APPHOVADO POR DECRETO DE ~ 

DE JA NEIRO DE t895 
Pedido~ á t1Typographia Pro gressu: 

-Elvas. 
A' venda em Lisboa ua Livraria da 

Aotonio Maria Pereira- Rua Augusta. 
2· 

ENCYCLOPEDI~ DAS .,AMILI~S 
Hev ista de Jostrucçào e Heer eio 

Co11diçõe8 de ll88i&(nntura. 
D'esta utilíssima revi sta publica-se 

mensalm ente um num ero de 80 paginas, 
em typo míudo, impresso em bom pa­
pel, e elega ntemente brochado. Contem 
cada numero variadíssima secções, , d'en­
lre as f]Uaes destacaremos, p .. \a sua im­
pó rlancia a de historia p;1tria, intitulada 
Historia da iuvasào franceza em Portu­
ga l trabalho que tem rn ereciilo os maio­
res eloi\Íos de toda a imprensa periorlica. 
Seguem-se-lhe larga mente dcsenvo\v1do, 
e alternadameote, as seguintes secções. 

Agricnltnra , aoecdotas , anti guidades, 
aoontamentos hi !> t11 ricos, 

ari1hmcticã, assumptos reli giosos, astro· 
nornia bellas artes, botanica, contos in­

f auti s, 
descobertas e invenções , 

diccionario da bíblia, esta1istica, 
economia domestica, 

ge1lgraphia, historia natural, homens il-
. lustres, 

hygieoé , jardinajem, litteratura, moral, 
machioas, rnetlicina, musica, 

Mythologia, pensamentos, physica, poesia 
sciencias e artes, etc . 

formando Do fim do anno um grosso vo­
lume de 960 paginas, iode se encontram 
reunidos apo nta m ~ ntos de todas as scien­
cas, coosliluido uma verdadeira Ency­
clopedia,facil de ser consultada por quem 
peseje saber e instruir-se. 
Cada anno ou i2 numoros eguaes ao 

presente 800 réis 
Pagamento adeantado 

Vti:or do cnltello de 
A'l'ER-lmpede que o cabei.o 
se torne branco e restaura ao 

r . .~~~"- calJe.llo gri sal ho a sua vitalid<ia~ 

1. , ..... _ .. ~·'i':·: r<-t,:,,.,{-..;, -t~<- e for rnosu ra . 
.. ~ .... v. ~ .- ·"'-'·· -- 1-· ·' ;:~~ .. _,. -:-"1y;"''~ y; _ ,. ~ •{l .:i'i·;·~~;â•<;~:,\~~% Peitoral de cer.-Jn de 
~~.('oi' ,·- . i"'.._. ,r .t11_.,-~ .. ,_ ... ,v,1. • 
~\~~~-e:i;:· .-,,, :;-c-1

· • ·\ :.-1 · JS··-'"'' "yer, O remed ro mais sei.rn ro 
que ha para cura da to1111e 

bronchUe, &l!lfhmR e tube1•culol!I pulmonnre11 , ' 

.~llh·a.cto com1uu1to de l!lnll!!ln1u1rrllhR de Ayer-Pnra 
punlicar o 1111,ngne, limpn1• o cor110 e cua·u radical dn• e 111, crophulnl!I. 

~ remedio de Ayer contra l!lezõe•-»Febres intermitentes 
e b1lrosasn. 

T?dos os remedias que ficam indicados são alta mente co ncentrados de 
man:~~a rriie sa!Jem baratos, por que um vi~ro dora muito tempo . 
. . lua• Cafl1R1•1icu11 de Ayer-0 melhor purgativo suave e 
rn lerr a meu te vegetal. 

--------

B. L. FAHNESTOCK 
E' o mellt_or r~medio contra lombrigas. O proprietario es tá prompto 

a rl_evolver o d1t1h e1ro a qualquer pe s_soa a quem o romedio não faça 0 
e 1To 1t~ quando o do ente tenha lombrrgas o seguir exactarneote as ins­
trucçoes . 

Snbonefcl!I de glycerlnn mnrca «Cnl!l•elf!l >J muito 
g1·n11de8, dn melhoa• quRlidRcle e nmRclam " pelle, 

P1•eço 'ºº 1·eis n duzia (1) 

EDITORES-DELEJI 4' e .• 
Ru a do Marechal Saltlanha, 26 - Lisboa O ABCREOLOGQ PORT[GUÊZ 

Collecção illustrada de materiaes e noti. 

OS DOIS ORPHAOS Publ i~~~5a pelo 
llltima producção de ADOLPHE lhal!leu cChnol"rapblco porfu• 

D,ENNERY, auctor dos applaurtirlos dra- aO Archeolog~ 11p~~tng uê• bi" 
ma s «As duas Orphãs, )) ccA Martyr n e sc -ha men·a \mente C 1 · ~ pu rcar~ 
oulr •>s . . · ar a ntlmero sera 

E 1. - ·11 sempre ou quas1 sempre illustrado -
< 1çao 1 ustrada com bellos chromos conterá meno• rle t 6 . _ • e nao 

e gravuras. ' f , .. paginas m-8. º, do 
. Chrorno. 10 réis-Gravura tO réis \ do;m~toa ~ este _pro~pe c t o , podeodo, quan-

-Folha de 8 paginas, fO réi;. gir coote~~~ 1a . os ass umptos o ~xi-
S 1i· · d d ' - paginas sem que por isso a rra em ca ern etas sem:rnaes e 0 preço au amente ' 

4 folhas e t estampa, 50 réis pagos DO PREÇO DA. ASSIGNATURA 
acto ria entr.iga. (P 

450 réis carla volume brochado. Anno agamenlo adeantar!o) . 
BRINDE a todos os assionantes- S ·t· · - · · • · · · - · · · • · · f ~500 réis, 

14 
., emes re . __ . ___ . • 7õO 1> 

uma estampa ... d cores de grande forma- Numero avulso - · · · · 
160 to represenla11 o a vista geral do Coo- Es tabelecend~ ~~ie. ·· -d. " · 

1 vento ri o Maíç f .
1
• mo rco preço, JU -

n d _ · gamos ac1 rtar a propaga nda da -
epro ucao de photographia tirad a cias archeolooica , s scien· 

expre.•samenle para este lim. E de cr "' 5 entre nos . 
BRINDES a l)uem prescindir'da ' cnm- . · er que nenhuma das pessoas 

missão em í 2 4 5 tO f5 e 30 assi· que se ~ nteressam por t~es assumptos se 
• ' ' ' recuse a pequena contribuição goaturas . T d · · 

BRINDES distrihuidos a angariadores p:nte ~it~e:ar~~rrde.spol oden~ia ád cérc.a da 
d' · 0 _ es a revrsla evera ser 

as~; naturas. o11. - dirigi1la a J. Leite de Vasconce!los para 
- rr. tratos a crayon, "'"'<luzias oe a c( Bibliotheca Nacional d L' b ' 

photographias, t; 106 ' apparelhos com pie- Toda a correspo d 
8
· " oa. 

tos de porcelma pora almoço e j_antar de compras e a ~s i o natu~a~n~ia r~ s pectiv~ .ª 
doze pessoas , 41l grandes relogros com oida a J A Dias C 11 evera ser d1rr-

k 1 d · 70 1 - d lb " · · 00 10, para a «Im-o a e~ ano, col ec çoes e a un~. prensa Nacional de f isboa >J 
com vistas de Portugal e 39 collecções A' venda nas rinci · · · 
de estampas, editadas por essa empreza. Lisboa Porto e CP. b. paes livrarias de 

BIUNDES distribuidos a todos os ' ' O•lrn ra. 
assignantes: 

14:000 mappas geographicos de Por-
tugal, Europa, Asia, Africa, America Antonio Dourado-Editor câtholico 
Oceania e Mundi. ' L€0 T:\XIL 

28:000 grandes vi~tas cc1iromo). re- C M1SHn IOS ~A rn NCO·MA· 
presentando: o Bom Jesus do ~lo ate, ~O"' 
proximo~rle Braga, a Senhora da Coo- _ !! •~An 
ceição, a A veoida da Liberdado, a Praça Versao portugueza do Padre Francis 
do Commercio, o Pal~cio de Cmtal do co Correia Purtocarreiro e Padre Ferrei 
Porto, o Palacio da Pena em Cintra e a ra Nunes com uma ded ir.a lor ia do aucto 
Praça de O. Pedro, Lisboa. a S. M. a Bainha. 

38:000 alhtrns com vi stas de Li sboa, O. MARIA AMELJA 
Purto, Cintra, Belem, Mrnho e Batalha. l OBRA fLLUSTRADA 

Valor total . ~os brindes distribuídos Com mais_ d~ 100 gr~vuras; desenha-
12:900~000 reis. das por um drst1oc10 artista estrangeiro. 

Enviam-se prospectas a 
qui sitar. 

Preç~ de cada fa scículo com trfota e 
IJllem os re- duas pagrnas de tex to e ql1atro ou mais 

gravuras 100 reis. 
Ar.ceita-se correspondente 

calidade. 
n'esta lo- Obra que mereceu ao auctor um bre-

ve de Sua Santidade Leão Xm , animan­
do-o e abençoando-o. Com auctorisaçào 
do Em.mo e Rev mº Snr. Cardeal Bispo 
do Porto 

LA ULTIMA MODA . ~obra coosta de dous volumes dis-
tt1butda em fascículos de 32 paginas de 
texto com IJU~tro ou mais gravuras. Preço !iemnnario de modas pnra 

11enborà8 
EDIÇÃO EM l-IESPANl-IOL 

Publica-se todos os domingos e coo· 
lém numerosos mod ellos de ultima no­
vidarle em trajos, chapem, adornos, pen­
teados, ele.; revistas de modas e salões . 
Ê o uníeo doR da sua classe r1ue se pu· 
blica em Hespanha e ma is barato. 

Preço da assignatura em Por1ugal: 
Armo .•.•..• - - . - , .. . 3$200 reis 
Seis mezes· - . . . . . . . • f$ 700 » 
Tres rnezes . . . . . . . . . . 865 » 
Numero avulso ... - _. . 65 )) 

Todos 0 8 pPfül os rle as siiz natura devem 
ser feitos ao sr, Manoel Francisco .Mi­
dões-Rua da Padaria n.º 32, LISBOA. 

Na redacção do cc Povo Espazenden­
se» mostram-se os n.º' da «Ültrma Mo­
da1J. a quem deseje assignar, encarre­
and 

l""' 

de cada fa sc1culo iOO reis, paglls no 
acto da entrega; para as províncias é frau­
co de_portd. qs ass igoantes da provincia 
pa g~rao de crnco em cinco fascículos, 
env.1aodo-se n'essa occasiào o competente 
recibo. 

Distribni ç~o semamal, garantindo-se 
torla a regularidade visto a obra estar toda 
impressa. 

. As pessoas q~e desejarem receber 
mais o!'le um fasc1culo semahal, volume 
o.u a ohra co~pleta poderão assim re1Jui­
s1tal-o ao edrtor que promptamente farà 
as remessas que lhe forem feitas. 

O preço da asslgnatura vigora apenas 
pelo tempo f]Ue durar a di stribuição da 
ob~a, sendo elevado logo que finalise a 
ultrma distribuição. 

Pedidos ao editor ANTONIO DOU­
RA DO, rua dos .Martires da Liberdade, 
t65-POHTO. 


